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Plano A não vinga

Eduardo Baptista tem contrato com
Criciúma até o fim de 2027

A
vitória da França – 2x1 – sobre o Brasil, no amistoso dispu-
tado ontem, no Gillette Stadium, em Boston, nos Estados
Unidos, não serve para aumentar o crédito dos franceses no

Mundial que começa a ser disputado em junho, tampouco vai des-
credenciar o time brasileiro. O confronto apenas evidenciou o des-
nivelamento entre um conjunto tecnicamente bom, bem treinado
e harmonioso, e um outro que ainda está em formação e sem en-
trosamento.

Didier Deschamps assumiu o comando do selecionado francês
em 2013, vai para sua quarta Copa, tendo sido finalista nas duas úl-
timas. Carlos Ancelotti foi apresentado como técnico da Seleção Bra-
sileira em maio do ano passado. Ambos os técnicos têm propostas
de jogo ofensivo, mas o tempo do trabalho e a qualidade técnica
do elenco interferem nas margens de erros e acertos.

As diferenças entre os atuais estágios dos conjuntos foram no-
tórias nas trocas de passes e construção dos gols. Os da França, mar-
cados por Mbappé e Ekitiké foram resultantes de jogadas traba-
lhadas. O gol Bremer, para o Brasil, foi em resposta ao “abafa” que
a seleção procurou imprimir nos 45 minutos finais.

No segundo tempo o Brasil passou 40 minutos com um jogador
a mais em campo, mas não conseguiu neutralizar a troca de pas-
ses do time francês, mesmo quando os melhores atacantes já ha-
viam sido substituídos. Bom! Foi apenas um amistoso. Nem a Fran-
ça jogou tudo o que pode, nem o Brasil vai estar tão carente quan-
do a Copa começar.  

EVOLUÇÃO ESPERADA
No amistoso com a Croácia, em Orlando, na Flórida, próxima ter-

ça-feira, a Seleção Brasileira deve apresentar uma evolução tática,
ou seja, o conjunto tem o dever de se mostrar mais harmonioso. Os
croatas não têm a mesma qualidade dos franceses, mas desenvol-
vem uma marcação com muita eficiência.

NÃO SE MEXE
Acometido de uma diarreia mental, um dos marqueteiros da Nike

teve a “brilhante” ideia de sugerir a troca do nome BRASIL por Bra-
sa, em peças do uniforme da Seleção Brasileira. O que mais inco-
modou foi o silêncio dos justos. Tal absurdo não deveria ter saído
do sanatório, muito menos ter sido impresso.

MAIOR ORGULHO
Quem já vivenciou o clima de uma Copa do Mundo – o Brasil se-

diou a edição de 2014 – sabe que o maior orgulho do torcedor bra-
sileiro é gritar o nome: BRASIL. Não discuto modelos de camisas.
Isso é muito pessoal. Respeito a preferência de cada um, mas me-
xer no nome do País é ferir o orgulho nacional.

SPORT ÓRFÃO
Ontem (26/03/2026), o Sport Clube do Recife ficou órfão de um

dos seus maiores amantes: Aloysio Queiroz Monteiro Filho. Seu
amor incondicional foi traduzido, por décadas, através de uma en-
trega e dedicação elogiáveis. 

Diferenças de estágios
dão tom ao amistoso

Claudemir Gomes

A inda não será desta vez
que o técnico Eduardo
Baptista retornará ao

Sport. Pelo menos é o que garan-
te o Criciúma. Plano A da diretoria
para ocupar o lugar de Roger Silva,
o treinador recusou a investida
do Rubro-negro e vai seguir na
equipe catarinense. A informação
foi confirmada pela Folha de Per-
nambuco junto ao Tigre, na tarde
de ontem.

O Sport se mostrou disposto a
pagar a multa de Eduardo Baptis-
ta - por volta de R$ 460 mil - e pro-
curou o Criciúma na última se-
gunda-feira, dia da demissão de
Roger. O treinador do Carvoeiro,
no entanto, rechaçou a possibili-
dade de saída, garantindo “estar
focado no projeto” da equipe. Ele
tem contrato até o fim de 2027.

Identificado com o Sport, Eduar-
do Baptista iniciou a carreira como
treinador no clube. Entre 2014 e
2015 foram 120 jogos à frente do
Rubro-negro. Posteriormente,
após passagens por times como
Fluminense, Palmeiras, Athleti-
co-PR, Ponte Preta e Coritiba, re-
tornou ao Leão em 2018. Desta
vez, porém, sua passagem durou
apenas oito partidas.

Estaca zero
Sem Eduardo Baptista, a dire-

toria do Sport volta à estaca zero
na busca por um novo técnico. O
nome de Cláudio Tencati, atual-
mente no Botafogo-SP, é visto
com bons olhos pela cúpula de fu-
tebol, mas, assim como Eduardo,
o treinador tem multa rescisória.

Em meio à indefinição do pró-
ximo comandante, o Sport volta a
entrar em campo no domingo,
mais uma vez pela Copa do Nor-
deste. Na ocasião, o Leão vai a Na-
tal, onde encara o ABC, às 17h, no
Frasqueirão. A expectativa é que o
interino Márcio Goiano dirija a
equipe novamente.

CELSO DA LUZ/CRICIÚMA

Nome preferido da diretoria do Sport, Eduardo Baptista garante
“estar focado no projeto“ do Criciúma e nega convite do Leão,

que havia se mostrado disposto a pagar multa rescisória
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